


Resumo de Judicialização da Saúde. 
Pública e Privada

A ideia central que anima este trabalho é a percepção de que a
judicialização da saúde ocorre em decorrência da ausência de espaços
mais efetivos para o debate sobre a utilização de recursos para a saúde
pública e privada, e de motivação dos atores sociais para ocuparem esses
espaços e efetivarem o debate.

Os recursos econômicos destinados à saúde pública e privada são finitos
e devem ser utilizados com racionalidade. De quem é a responsabilidade
em definir a forma como tais recursos deverão ser utilizados?

Na atualidade, parte expressiva da sociedade brasileira entende que são
os magistrados que devem tomar essa decisão. Mas essa solução é a
melhor para a sociedade? Este trabalho discute os caminhos históricos,
sociais, jurídicos e econômicos que contribuíram para o fenômeno da
judicialização da saúde, e aponta algumas possibilidades para a
minimização do problema.
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